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O
A data provoca lembranças,
desperta afetos e, inevitavel-
mente, faz com que cada pes-
soa olhe para si diante da
perda. A mensagem é clara: a
morte chega para todos. Cri-
ada pela Igreja Católica no
século XI, a data se estendeu
para além do rito religioso,
tornando-se um momento de
reconexão universal entre fé,
memória e humanidade.

No dia, a programação é
variada. Há quem visite túmu-
los e leve flores; quem prefira
o silêncio ou uma oração; e
quem transforme a saudade
em partilha e encontro. Há
quem sinta dor ou prefira es-
quecer. 

Em Salvador, os senti-
mentos por quem partiu se
expressam  em vários luga-
res, mas principalmente nos
cemitérios da cidade,  combi-
nando as celebrações religi-
osas com novas formas de
lidar com a morte para quem
não compartilha da mesma
fé, como rodas de conversa
sobre o luto, atividades artís-
ticas e momentos inter-religi-
osos.

Para os católicos, a Arqui-
diocese de São Salvador da
Bahia preparou uma ampla
programação.No Campo

Dia de Finados, ce-
lebrado neste sába-
do (2), é sempre
um convite à refle-
xão sobre a finitude
e o sentido da vida.

Cemitérios se preparam para o Dia de Finados
HIEROS VASCONCELOS

REPÓRETR

HOMENAGEM
Há quem visite e leve flores, outros preferem o silêncio e uma oração

Santo, na Federação, terá
missa-solene com o Arcebis-
po de Salvador e Primaz do
Brasil, Dom Sérgio da Rocha,
 e cônego Lázaro Muniz , às 9
horas, na Capela de Nossa
Senhora da Piedade. Uma
outra missa antecede, às 7h.
E às 10h30, uma oração in-
ter-religiosa reunirá  repre-
sentantes de umbanda, can-
domblé, islamismo, Hare
Krishna, católicos e evangé-
licos.

No Cemitério Jardim da
Saudade, em Brotas, os visi-
tantes também podem parti-
cipar das missas em home-
nagem aos entes queridos. A
primeira celebração aconte-
ce às 8h30, no crematório,
presidida pelo padre Edson
Ferreira Menezes, e a segun-
da, às 10h30, é campal e con-
duzida por Dom Marco Eugê-
nio.  . La também ocorre a ini-
ciativa “Palavras que aco-
lhem” que distribui trechos de
poesias, enquanto apresen-
tações de violino e saxofone
antecedem a missa campal
e a tradicional chuva de péta-
las de rosas.

  No Bosque da Paz, na
Estrada Velha do Aeroporto, a
abertura do feriado será às
7h, com missas ao longo do
dia. Uma missa está marca-
da para 8h, presidida por
Dom Dorival Souza Barreto
Júnior. Às 10h haverá apre-
sentação do Coral Ecumêni-
co da Bahia, seguida de ou-
tras celebrações e homena-
gens.

No Quintas dos Lázaros
(Baixa de Quintas), as mis-
sas católicas estarão distri-

buídas ao longo do dia: por
exemplo, celebrações às 8h,
9h30, 11h, 14h e 16h, sendo
uma delas com a presidên-
cia de Dom Marco Eugênio
Galrão.

Caráter de acolhimento e
expressão emocional no dia
que marca aqueles que se
foram

ATIVIDADES
Outras iniciativas criati-

vas também reforçam o cará-
ter de acolhimento terapêuti-

co e expressão emocional. No
Jardim da Saudade, a progra-
mação busca acolher e res-
significar a perda com a roda
de conversa “O luto é o último
ato de amor”, num processo
escuta e partilha, conduzida
pela psicóloga Therezinha
Neta.

“As Cores do Luto”, no
Campo Santo, propõe a pintu-
ra de mandalas como forma
de exteriorizar sentimentos e
memórias. Já a “Árvore da
Vida”, também no Campo

Santo, convida os visitantes a
pendurar fitinhas com pala-
vras positivas em homenagem
aos que partiram, simbolizan-
do esperança e continuidade.
Roberto Guimarães, gerente
do Campo Santo, explica o
teor: “Mais do que um local de
despedida, o Campo Santo se
torna, neste dia, um espaço de
reencontro com as lembran-
ças e com o amor que perma-
nece”, afirma.

Para a terapeuta  Ivana
Assis é fundamental ter ou-
tras formas de encarar a morte
além do luto formal. “Precisa-
mos descarregar esse peso
da dor, da tristeza, de outras
formas que não seja apenas
sentir tristeza e dor. Elas são
importantes no luto, mas é
preciso encarar outras vias,
outeas possibilidades, por-
que ninguém merece sofrer
tanto por algo que é tão corri-
queiro e tão inevitável, que é
morrer”, explica.

ORIGEM
O Dia de Finados foi ins-

tituído no século XI por mon-
ges beneditinos da Abadia de
Cluny, na França, que dedica-
ram o 2 de novembro à ora-
ção pelas almas dos fiéis fa-
lecidos. A iniciativa refletia a
preocupação da época com
a vida eterna e a comunhão
dos vivos com os mortos. A
tradição se espalhou rapida-
mente por toda a Europa,
sendo incorporada por dife-
rentes culturas e ritos locais;
No Brasil, a data é feriado
nacional desde 1890.

Criada pela
Igreja Católica, a
data se estendeu
para além do
rito religioso,
tornando-se um
momento de
reconexão
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